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Desvendando o serviço 
passado do Plano II

Entenda o que é e como o aporte, que é de responsabilidade do Santander, 
pode alterar o déficit atuarial detectado no plano. Entidades recolheram 
documentos, provaram a existência do tempo passado e fizeram denúncia 

na Previc, que deve se manifestar antes de qualquer decisão



Afubesp    novembro de 2011        2

E
mbora seja um tema recor-
rente nas assembleias de 
prestação de contas do Ba-
nesprev há bem mais de dez 
anos e tenha sido comenta-

do à exaustão nos últimos tempos, o 
serviço passado ainda necessita ser 
explicado mais detalhadamente.

Quando o assunto é abordado, 
seja em encontros regionais, seja 

Afinal, o que é esse 
tal serviço passado? 
Afubesp esclarece o tema e explica 
como o aporte do valor pode impactar 
positivamente no déficit do Plano II

“Serviço passado é o nome técnico 
dado ao período compreendido entre 
o ingresso do banespiano no banco e 
a criação do Banesprev, ocorrido em 
1987. Durante este tempo não houve 
contribuição financeira para o fundo 
de pensão, pois o mesmo não existia. 
No entanto, mesmo sem ter acumula-
do recursos nesse período, ele é conta-
bilizado na hora de calcular o benefício 
a ser pago para o assistido (aposenta-
do), por isso é tão importante que o 
aporte deste valor seja feito”.

A banespiana Wanda Salvador 
Piccolo, por exemplo, ingressou no 
Banespa em fevereiro de 1978. En-

em conversa com os colegas, logo 
surgem muitas dúvidas.   A banes-
piana Sheila Domingos Ferreira, 
que ainda está na ativa, confirma: 
“Não entendo o que é e conheço 
muitos colegas que também não 
sabem o que significa”, comenta. 

O secretário-geral da Afubesp, Wal-
ter Oliveira, que foi dirigente eleito do 
Banesprev por duas gestões explica: 
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Encontro em São Paulo explicou serviço passado e mobilizou colegas para a assembleia
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Nos últimos meses, diretores da Afu-
besp se desdobraram para reunir 
grande número de documentos que 
provam existência do serviço passa-
do. Balanços anuais do banco, pare-
ceres atuariais antigos, transcrições 
de sessão na Assembleia Legislativa 
de São Paulo são alguns dos papéis, 
dentre tantos outros que compõem 
esta arqueologia. (Confira em www.
afubesp.com.br)
A pesquisa apontou que o procedi-
mento comum em empresas que ins-
tituem planos de benefícios definidos 
– como o Plano II – é definir pagamen-
tos mensais divididos entre participan-
tes (pessoal da ativa) e patrocinadora 
(banco), além de ser fazer aportes ex-
traordinários relativos ao serviço pas-
sado, que são de responsabilidade da 
empresa. “Os devidos valores da dívida 
deveriam ser aportados em 20 anos 
pelo patrocinador, na forma de Reser-
vas Especiais, em consonância com a 
legislação vigente à época”, explica o 
diretor da Afubesp e conselheiro fis-
cal eleito do Banesprev, José Reinaldo 
Martins, referindo-se ao compromisso 
assumido pelo Banespa junto à Secre-
taria de Previdência Complementar em 
17/12/1986 , que diz respeito ao item 
39 da resolução n° 01/78 do Ministério 
da Previdência e Assistência Social.
Em outro documento, de 1999, o pre-
sidente do Banespa, Eduardo Augusto 
Guimarães de Almeida, reconheceu es-
te tempo enquanto respondia ao ques-
tionamento feito pelo presidente da 
Afubesp na época, Eduardo Rondino, 
em reunião da Comissão de Finanças e 
Orçamento da Alesp. 
No ano seguinte, a nota 9, item B, do 
balanço publicado no Jornal O Estado 
de S.Paulo, em 20 de abril de 2000, 
referente a 1999, apresenta mais uma 
prova: “Conforme regulamento básico 
do plano, os patrocinadores são res-
ponsáveis pela cobertura de eventuais 
deficiências nas reservas destinadas 
aos benefícios previstos”. 

Um calhamaço de documentos

tre sua entrada no banco e a funda-
ção do Banesprev passaram-se nove 
anos sem que houvesse contribui-
ção. A partir da criação do Fundo 
de Pensão, o banco passa a pagar 
mensalmente, comprometendo-se 
formalmente com o órgão contro-
lador de Previdência Complementar 
a também fazer aporte dos valores 
referentes ao tempo passado em 

cerca 80 pessoas receberam as infor-
mações e tornaram-se multiplicadores.

Durante o evento, Mario Raia, que 
é coordenador do Comitê Gestor do 
Plano II falou sobre a comprovação 
da tese. “O próprio presidente do Ba-
nesprev passou a admitir, nas reuni-
ões do Comitê Gestor do Plano II e no 
Conselho Fiscal, a existência do ser-
viço passado. Isso só demonstra que 
estamos no caminho certo.”

até 20 anos para compor a reserva 
matemática dos funcionários que já 
estavam na empresa. Em 1994, com 
o Plano II constituído, a colega tam-
bém começa a contribuir de acor-
do com as proporções previstas em 
regulamento. No entanto, o banco 
cancela por conta própria as con-
tribuições a título de serviço passa-
do. Quando se aposentou, em 2004, 
Wanda começou a receber o bene-
fício no valor integral, sem que sua 
reserva estivesse completa. 

Impacto no déficit  
do Plano II

Se o dinheiro referen-
te ao serviço passado for 
aportado pelo Santander, que 
é o responsável pelo pagamento,  
o déficit atuarial do Plano II - 
que atingiu a casa dos R$ 
616 milhões, em setem-
bro de 2011 - deve ser 
impactado positivamente. 
Isto porque a quantia pro-
mete ser considerável devi-
do ao grande número de 
pessoas que estavam no 
quadro de funcionários 
do Banespa entre maio de 
1975 e fevereiro de 1987, 
levando em consideração 
também o valor dos ven-
cimentos de cada partici-
pante/assistido. 

“Calcular o valor que o 
banco deve aportar para as 
contas é o nosso grande de-
safio agora”, comenta o diretor 
da Afubesp Camilo Fernandes. 
“É um trabalho minucioso e difí-
cil, mas que deve ser feito o mais 
rápido possível, porque nosso 
tempo é curto para apresen-
tar propostas de equacio-
namento da dívida.”

Encontros  
esclarecem dúvidas

Nas últimas semanas fo-
ram realizadas diversas reu-
niões na capital e no interior 
paulista e também em outros 
Estados para informar sobre o 
déficit atuarial do Plano II e ex-
plicar o serviço passado. No en-
contro de São Paulo, por exemplo, 
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Negociar é o melhor caminho
 Entidades defendem a 
via negocial, mas silêncio 
do Santander leva 
participantes a denunciar 
serviço passado na Previc

D
epois de reunir os do-
cumentos, comprovar a 
existência do serviço pas-
sado e a responsabilidade 
do Santander, o Sindicato 

dos Bancários de São Paulo, por meio 
de Rita Berlofa, e a Afubesp, por meio 
de Paulo Salvador, iniciaram um pro-
cesso de negociação com o banco. 
Entre os meses de julho e agosto fo-
ram realizadas quatro rodadas, onde 
os representantes dos participantes 
apresentaram suas provas e desafia-
ram o Santander e o Banesprev a efe-
tuarem uma perícia independente. A 
última reunião contou, inclusive, com 
a participação de atuários do banco 
e do Banesprev, além do consultor 
Wanderlei José de Freitas contratado 
pelos participantes.

“Na ocasião, o banco não conse-
guiu argumentos para sustentar sua 
defesa da não existência do serviço 
passado e depois disso se recusou 
voltar a negociar”, comenta o presi-
dente da Afubesp e conselheiro de-
liberativo eleito do fundo, Paulo Sal-
vador. Neste processo, a presidente 
da Anapar, Claudia Ricaldoni, prestou 
sua colaboração e apoio.

No sentido de tentar reabrir nego-
ciações sobre o tema, a diretora do 
Sindicato dos Bancários de São Pau-
lo e conselheira deliberativa eleita do 
Banesprev, Rita Berlofa, cobrou do su-
perintendente de relações sindicais do 
Santander na Espanha, Juan Gorosti-
des, o aporte do valor correspondente 
ao serviço passado do Plano II, durante 
reunião realizada no dia 26/10, em Bo-
adilla del Monte, na Espanha.

“O banco deveria resolver os confli-
tos na mesa de negociações e não nos 
tribunais. Essa é a melhor saída para os 

trabalhadores e também para a insti-
tuição financeira”, comenta a dirigente.

Denúncia na Previc 
Com o silêncio do Santander e 

a proximidade da assembleia do 
Banesprev, marcada para dia 26, 
os representantes dos banespia-
nos decidiram protocolar no dia 8 
deste mês, uma denúncia na Pre-
vic (Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar). 

“Em nossa trajetória de luta sempre 
optamos pela via negocial, mas como 
o banco ainda se recusa a assumir a 
sua responsabilidade, entramos com 

uma representação na Previc denun-
ciando a existência do serviço passa-
do”, explica Rita Berlofa. Santander e 
Banesprev sempre disseram que não 
existia serviço passado, mas passaram 
a admiti-lo com a apresentação dos 
documentos, argumentando que ele 
não foi contratado. Agora, depois de 
mais uma mudança de opinião, de-
fendem que é exclusivo do Plano I. 

A realização de perícia é importante 
para que, antes de qualquer decisão, 
seja esclarecida a origem do déficit e 
a melhor solução a ser tomada. Sem 
essa avalição, não é possível afirmar 
nem mesmo o valor do rateio. 

O último informativo do Banesprev 
dá sinais de que em abril de 2012 
será instituída, de qualquer maneira, 
uma contribuição extraordinária para 
os participantes do Plano II, medida 
que poderá inviabilizar a permanên-
cia de muitos colegas no plano, visto 
que terão que desembolsar valores 
impraticáveis. No caso dos aposen-
tados haverá redução de benefício. 
Por isso, a participação de todos na 
assembleia é fundamental.
“Orientamos os colegas a rejeitarem 

as propostas, porque não aceitare-
mos nenhuma decisão do Banes-
prev enquanto não forem apurados 
o problema estrutural do déficit e a 
responsabilidade do banco no servi-
ço passado”, salienta o presidente da 
Afubesp, Paulo Salvador.
Como o calendário do Banesprev 
prevê a aplicação de cobrança extra-
ordinária por tempo indeterminado 
a partir de abril de 2012, os banes-
pianos ainda têm tempo para esperar 
pela perícia da Previc.

NÃO vote NADA na assembleia

Representantes dos participantes protocolaram denúncia na Previc em 8/11


